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C U E N T A 

S e d a c u e n t a : 

i . ° D e u n o f i c i o c o n q u e e l S u p r e m o D i -

r e c t o r a c o m p a ñ a d o s c o n s u l t a s q u e l a c o m i -

s i o n r a t c a d o r a l e h a h e c h o : l a p r i m e r a s o b r e 

s i l o s m o n a s t e r i o s i d e m á s p e r s o n a s e c l e -

s i á s t i c a s s o n i m p o n i b l e s , i l a s e g u n d a s o b r e 

si l o s o n los e s t r a n j e r o s . (Anexo núm. 20. 

V. sesiones del 5 de Octubre de 181 1, 16 de 

Diciembre de 1819, 6 i 9 de Marzo de 1820.) 

2° D e o t r o o f i c i o c o n q u e e l m i s m o M a j i s -

t r a d o S u p r e m o a c o m p a ñ a u n a r e p r e s e n t a -

c i ó n d e l c a p i t a n d o n S a n t i a g o L i n c o g u r e n 

T O M O I V 

d e m a n d a d e q u e s e l e p a g u e s u s u e l d o í n -

t e g r o , s i n d e s c u e n t o e n l a e m p r e s a d e a c o m -

p a ñ a r a l a s f r o n t e r a s d e l s u r a l e x - j e s u i t a 

d o n D i e g o L e ó n d e V i l l a f a ñ e . (Anexos nú-

meros 21, 22, 2j i 24..) 

3 . 0 D e o t r o o f i c i o c o n q u e e l m i s m o S u -

p r e m o M a j i s t r a d o a c o m p a ñ a u n a r e p r e s e n -

t a c i ó n d e l A d m i n i s t r a d o r j e n e r a l d e A d u a -

n a s , e l q u e n o t i c i a d e c i e r t o s p e r j u i c i o s q u e 

s u f r e e l E s t a d o e n e l a f o r o d e m e r c a d e r í a s ; 

p o r l o c u a l e l S u p r e m o D i r e c t o r p r o p o n e l a 

r e f o r m a d e l a t a r i f a d e a v a l ú o s i q u e p a r a 

m i e n t r a s t a n t o s e o r d e n e a l o s v i s t a s q u e 

h a g a n e l a f o r o e n a t e n c i ó n a l o s p r e c i o s c o -

rr ientes . (Anexos tiúms. 25 i 26. V. sesiones 

del 3 de Marzo 1 22 de Julio de 1819, 6 de 

Jidio i 5 de Setiembre de 1820.) 

4 . 0 D e u n a d e n u n c i a q u e h a c e e l c e n s o r 

d e P e t o r c a d e c i e r t o s d e l i t o s q u e e l T e n i e n -

t e - G o b e r n a d o r h a c o m e t i d o . 

5 . 0 D e u n e s p e d i e n t e s o b r e o t o r g a c i o n d e 
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c a r t a d e c i u d a d a n í a , s u s t a n c i a d o p o r d o n 

M a n u e l G u t i e r r e z . 

ACUERDOS 

S e a c u e r d a : 

i . ° C o m u n i c a r a l S u p r e m o D i r e c t o r q u e 

s e h a n s a n c i o n a d o l a s c a r t a s d e c i u d a d a n í a 

d e d o n M a n u e l F r a n c i s c o d e S i e r r a l t a , d e 

d o n F é l i x M a r í a U r c u l l u , d e d o n M i g u e l 

G ü e m e s , d e d o n P e d r o d e l R e a l , d e d o n 

J o s é V e g a , d e d o n D o m i n g o M a r i a n o E d e -

r r a , d e d o n D o m i n g o C a n z e i r o , d e d o n J o a -

q u í n I g l e s i a s , d e d o n P e d r o A d á n , d e f r a i 

E s t é b a n R o d r í g u e z , d e d o n N a r c i s o C a r a -

g o l , d e d o n F e r m í n D i a z , d e d o n C r i s t ó b a l 

S u a r e z , d e d o n M a n u e l G u t i e r r e z i d e d o n 

C r i s t ó b a l C o l l i s . (Anexo núm. 2 j . ) 

2° D e c l a r a r q u e e s i n ú t i l i m p o n e r c o n -

t r i b u c i ó n a l o s m o n a s t e r i o s i d e m á s p e r s o -

n a s e c l e s i á s t i c a s , p u e s c a r e c e n d e b i e n e s 

p a r a p a g a r l a ; i q u e l a c o m i s i o n d e b e e x i j i r l a 

d e l a s p e r s o n a s p u d i e n t e s i d e l o s e n e m i g o s 

d e l a c a u s a d e A m é r i c a . (Anexo núm. 28. 

V. sesiones del 9 de Octubre de 18/9, 6 i el 14 

de Marzo i 21 de Julio de 1820.) 

3 . 0 D e c l a r a r q u e l o s e s t r a n j e r o s a m e r i c a -

n o s i l o s e s t r a n j e r o s e u r o p e o s q u e h a n o b -

t e n i d o c a r t a d e c i u d a d a n í a , d e b e n p a g a r 

l a c u o t a q u e l e s c o r r e s p o n d a p a r a e n t e r a r 

l o s 3 0 0 , 0 0 0 p e s o s d e s t i n a d o s a l a e s p e d i c i o n 

l i b e r t a d o r a , s e g ú n l o c o m u n i c ó y a e l S e n a d o 

e n o f i c i o d e l 9 d e F e b r e r o ; i q u e p o r l o t o -

c a n t e a l o s e s t r a n j e r o s e u r o p e o s q u e n o h a n 

o b t e n i d o c a r t a d e c i u d a d a n í a , s e l e s p i d a 

a l g ú n p r é s t a m o v o l u n t a r i o p a r a a u x i l i o d e 

n u e s t r a causa . ( A n e x o ttiím. 29. V. sesiones 

del 4 de Marzo de 1819 i 7 de Junio de 1820.) 

4 ° S o b r e l a s o l i c i t u d d e l c o r o n e l d o n 

F r a n c i s c o C a l d e r ó n , d e v o l v e r l a a l S u p r e m o 

D i r e c t o r p a r a q u e p i d a i n f o r m e a l o s M i n i s -

t r o s d e l a T e s o r e r í a J e n e r a l i l a r e m i t a d e 

n u e v o a l E x c m o . S e n a d o . (Anexo núm. 30. 

V. sesión del 4.) 

5 . 0 P e d i r a l S u p r e m o G o b i e r n o q u e s u s -

p e n d a d e l e j e r c i c i o d e s u s f u n c i o n e s a l T e -

n i e n t e - G o b e r n a d o r d e P e t o r c a i l o h a g a 

v e n i r a e s t a c a p i t a l i j u z g a r p o r e l t r i b u n a l 

q u e l a C o n s t i t u c i ó n d e s i g n a . (Anexo núm. 31. 

V. sesiones del 9 i el 11.) 

6 ° P e d i r i n f o r m e a l S u p r e m o D i r e c t o r 

s o b r e l a c o m i s i o n q u e e l c a p i t a n d o n S a n -

t i a g o L i n c o g u r l l e v a , p o r o r d e n d e q u i é n , s i 

s e l e h a a s i g n a d o d i c t a , e t c . (Anexo núm. 32. 

V. sesión del ir.) 

7 . 0 E n e l e s p e d i e n t e d e d o n M a n u e l G u -

t i e r r e z , l o s i g u i e n t e : 

" S i e n e l t i e m p o d e 3 5 a ñ o s d e l a v e c i n -

d a d , e l e u r o p e o d o n M a n u e l G u t i e r r e z , i d e 

s u p e r m a n e n c i a e n C h i l e , n o h a i n f e r i d o u n 

p e r j u i c i o , i o b s e r v a n d o l a m e j o r c o n d u c t a , 

n o h a m o r t i f i c a d o a l o s n a t u r a l e s , n i m é n o s 

o b r a d o c o n t r a l a c a u s a d e A m é r i c a , s e g ú n 

r e s u l t a d e l a i n f o r m a c i ó n q u e p r o d u j o i d i o 

m é r i t o a q u e e l S u p r e m o G o b i e r n o l e d e s -

p a c h e c a r t a d e c i u d a d a n í a , l a s a n c i o n a e l 

S e n a d o , e n l a i n t e l i j e n c i a q u e e l a g r a c i a d o 

d e b e r á s u j e t a r s e a l c u m p l i m i e n t o d e l a l e i , 

q u e s e d i c t a r á p a r a e l e f e c t o d e l a g r a c i a . 

A r c h í v e s e e l e s p e d i e n t e o r i j i n a l i, t o m á n d o s e 

r a z ó n d e e s t e d e c r e t o , d é s e l e c o p i a s i l a p i -

d i e r e , d e v o l v i é n d o s e l a c a r t a c o n e l c o r r e s -

p o n d i e n t e c e r t i f i c a d o . n 

ACTA 

En la ciudad de Santiago de Chile, a ocho 
dias del mes de Marzo de mil ochocientos veinte 
años, estando el Excmo. Senado en su sala de 
acuerdos i en sesiones estraordinarias, mandó 
S. E. se avisara al Excmo. Supremo Director 
haberse sancionado las cartas de ciudadanía de 
don Márcos Francisco Sierralta, de don Félix Ma-
ría Urcullu, de don Miguel Güemes, de don Pedro 
del Real, de don José Vega, de don Domingo 
Mariano Ederra, de don Domingo Canzeiro, de 
don Joaquín Iglesias, de don Pedro Adán, del 
relijioso franciscano frai Estéban Rodríguez, de 
don Narciso Caragol, de don Fermin Diaz, de 
don Cristóbal Suarez, de don Manuel Gutierrez, 
i de don Cristóbal Collis, dándose un pormenor 
de los hechos resultantes de sus probanzas para 
que se publiquen en la M I N I S T E R I A L . 

Con la consulta de la comision encargada del 
rateo de los trescientos mil pesos que deben sa-
carse para el auxilio de la espedicion al Perú, 
que remitió el Supremo Director, i se contrae a 
preguntar si en la contribución deben ser com-
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prendidos los monasterios i demás personas ecle-
siásticas, i el modo i forma de ejecutarlas; resolvió 
S. E. que, si lo primero estaba decidido por la 
lei i el nuevo formado reglamento, no tenia que 
dudarse que para el caso de ser necesaria la de-
signación de cantidades a los eclesiásticos, al 
Supremo Gobierno correspondía interpelar la 
autoridad respectiva para la prefijación de pen-
siones; i que por lo relativo a lo segundo, debía 
considerarse que seria inútil cualquiera asigna-
ción a las comunidades i monasterios, habiéndose 
tocado con práctica esperiencia haberse entorpe-
cido enteramente la recaudación de las cantida-
des que se le señalaron en el anterior empréstito, 
por no contar con la recaudación de sus rentas 
que cedieron hasta la concurrente cantidad de 
sus adeudos, sin poderla recobrar de los deudo-
res i que si el designio de S. E. era se sacase el 
dinero de donde se hallase, i señaladamente de 
los enemigos de la libertad del país i de los in-
diferentes, a esto debia contraerse la comision, 
quedando resuelta su duda i t u estado de conti-
nuar el desempeño de su comision. 

Con la otra consulta de la misma comision, 
sobre si en el empréstito debian comprenderse 
los estranjeros europeos i americanos que tengan 
o nó carta de ciudadanía, resolvió S. E. que, 
teniendo dicho lo bastante en la nota de 9 de 
Febrero último, no debia la comision prescindir 
de la designación de cantidades a los estranjeros 
que han obtenido carta de ciudadanía, ni ménos 
a los americanos que siendo estranjeros, son inte-
resados en la empresa, lo mismo que a los em-
pleados que tengan bienes fructíferos; debiendo 
recomendar que para los estranjeros europeos 
seria útil adoptar el arbitrio de pedi r!es algún 
préstamo voluntario, según lo tiene ya indicado 
S. E. En una palabra, que no pudiendo hacerse 
el empréstito jeneral por la dificultad que presen-
ta la recaudación, era preciso contraerlo solo a 
los pudientes, que es en los que puede encon-
trarse numerario; en la intelijencia que no pro-
veyéndose el Erario de los enemigos e indiferen-
tes, sería impracticable respecto de los patriotas 
que en un caso adverso tienen pendiente su exis-
tencia de la de la patria, contando únicamente 
con lo muí preciso para subsistir; i que con este 
concepto, pasándose a la comision los acuerdos 
de S. E., se evitarían dudas i nuevas consultas. 

A presencia de la solicitud del Comandante 
Jeneral de Armas, coronel don Francisco Cal-
derón, para que se le proporcione el tercio o la 
mitad de lo que ha dejado de percibir en los 
trece meses vencidos, determinó S. E. se volvie-
ra al Supremo Director para que oyendo a los 
Ministros de la Tesorería Jeneral, viniera con el 
dictámen, a fin de resolver con este conoci-
miento. 

Ten iendo S. E. a la vista lo instruido por el 
censor del partido de Petorca sobre los delitos 
cometidos por aquel Teniente-Gobernador, en 
perjuicio del Estado, i con notable descrédito del 

Gobierno, ordenó S. E se remitiera al Supremo 
Director para que se sirviera disponer la suspen 
sion del acusado Teniente-Gobernador, hacién-
dole bajar a esta capital a ser ju /gado por el 
tribunal que designa la Constitución, a quien 
debería remitirse la comunicación para que, sir-
viendo de cabeza de proceso, se le escarmentara, 
previo el esclarecimiento de sus excesos, con una 
pena que sirva de ejemplo a los demás manda 
taríos. 

A consecuencia de lo instruido por el Supre-
mo Gobierno sobre el recurso del capitan don 
Santiago Lincogur, dírijido a que se le auxilie 
con el sueldo íntegro de su clase en la empresa 
de acompañar al ex jesuíta don Diego León de Vi-
llafañe, en la misión apostólica a las fronteras del 
Sur, ordenó S. E. se preguntara al Supremo Go 
bierno si esta comision emanaba de la Suprema 
Autoridad de Chile o del Gobierno de Buenos 
Aires. Si para ella se habian designado dietas a 
los comisionados i si el oficial iba a continuar 
su servicio con el sueldo que goza; i en fin, si los 
comisionados iban a caminar con pasaportes 
auxiliares; que instruyéndose de todo esto, se 
daria la contestación; i ejecutadas las comunica-
ciones, firmaron los señores senadores con el in-
frascrito secretario.-—Rozas.—Cienfuegos.—Fon-
tecilla. — Perez.—Alcalde.— Villarreal secretario. 

A N E X O S 

N ú m . 2 0 

Excmo. Señor: 

Tengo el honor de acompañar a V. E. las ad-
juntas consultas que me ha dirijido la comision 
encargada de formar el rateo de los trescientos 
mil pesos para verificar la espedicion al Perú; i 
espero que V. E. se sirva resolverlas en el día de 
mañana, pues sus labores han pasado, aguardan-
do solo su resolución.—Dios guarde a V. E. 
muchos años. — Palacio Directorial.— Marzo 7 
d e 1 8 2 0 . — B E R N A R D O O ' H I G G I N S . — E x c m o . S e -

nado. 

N ú m . 21 

Excmo. Señor: 

Tengo el honor de acompañar a V. E. la re-
presentación del capitan don Juan Lincogur, en 
que solicita no se le rebaje el tercio al sueldo 
que disfruta, para que V. E . se sirva acordar lo 
conveniente.—Dios guarde a V. E. muchos años. 
—Palacio Directorial i Marzo 8 de 1820.— 
B E R N A R D O O ' H I G G I N S . —Excmo. Senado, 
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N ú m . 22 M 

Excmo. Señor: 

Don Santiago de Lincogur, capitan graduado 
de la compañía de cazadores del primer batallón 
del Tejimiento de infantería número nueve del 
ejército auxiliar del Perú, comisionado por el Su-
premo Gobierno de Sud-América, i de esta Supe-
rioridad para marchar a la parte meridional de 
Bio-Bio, en consorcio del ex-jesuita don Diego 
León de Villafañe, miso de la sede apostólica al 
estado de los araucanos; con la mayor sumisión 
comparece i dice ante V. E. que: con motivo de 
prever las vicisitudes que sucesivamente le han 
de circundar, ya de las privaciones que se pade-
cen en unos lugares por donde ha de transitar 
hasta su destino, ya por verse ausente de su ejér-
cito, jefes del Tejimiento de donde depende i de 
los amigos i contemporáneos de armas, ya por 
las ningunas conexiones que tiene en este país, 
ya por las enfermedades que pueden sobreve-
nirle, particularmente le será mui sensible el 
que no pueda conservar con aquella delicadeza i 
lustre el carácter con que lo ha condecorado 
la nación Sud-América, hasta elevarlo al alto 
rango de oficial. Por esta causa le debe asistir 
honor; no es componible con su empleo el de-
dicarse a negociaciones i trabajos ajenos de su 
carrera; el militar debe comportarse con honor, 
i presentarse al público con la decencia pro-
pia con que se halla revestido; pero sin tener los 
auxilios suficientes no lo podrá hacer. V. E. bien 
penetrará i alcanzará a divisar al primer gol pe de 
vista la situación en que se hallará; i así implora 
encarecidamente a la benignidad de V. E. tenga 
a bien mandar no se le prive en los meses ade-
lante el líquido de su sueldo asignado por este 
Gobierno, el que se le devuelvan los dieziocho 
pesos del mes próximo pasado, que quedaron en 
caja i máxime se sirva ordenar el que se le demo-
re con dichas asistencias todos los primeros dias 
del mes; i que con esto le será soportable todo 
lo propuesto anteriormente. Por tanto, a V. E. 
pide i suplica se sirva proveer a la solicitud 
que lleva espuesto el suplicante. —Excmo. Señor. 
—Santiago Lincogur. 

Santiago i Febrero 26 de 1820. — Como se 
pide. Pase á los Ministros de la Tesorería Jeneral 
para su cumplimiento, sin embargo de los ante-
r i o r e s d e c r e t o s . — O ' H I G G I N S . — Cruz. 

N ú m . 2 3 

Excmo. Señor: 

I.n devolución de los dieziocho pesos que pide 

(1) Este documento ha sido trascrito de la pajina 169, 
volumen 1,054, correspodiente a los años de 1819-22, 
actualmente existente en la Biblioteca Nacional. (Nota 
del Recopilador.) 

el suplicante, la suponemos equivocada. Esta 
cantidad que se le desfalcó es la rebaja del tercio 
que sufre todo empleado, i no habiendo una de-
claratoria a favor de éste, no hai tampoco un mo-
tivo para reintegrarle lo que justamente se le ha 
descontado. —Tesoretía i Marzo 2 de 1820.— 
Rafael Correa de Saa.—Pedro Trujil/o. 

Santiago i Marzo 4 de 1820.—Óigase al capi-
tan graduado don Santiago Lincogur.—(Hai ur.a 
rúbrica).—Cruz. 

N ú m . 24 

Excmo. Señor: 

El capitan graduado don Santiago Lincogur, 
con el mayor profundo respeto, comparece ante 
V. F. i dice: que si elevó esta solicitud a manos 
de V. E. fué porque le era imposible el poder 
verse exento de las vicisitudes que espone, i jus-
tamente en virtud del pliego que con fecha 29 de 
Abril de 1819 mandó el Gobierno del Sud Amé-
rica a favor de él, en e! que pide i suplica a esta 
Superioridad tenga a bien impartir las correspon-
dientes órdenes a las cajas de su dependencia, 
para que se le asistiese con el préstamo de su 
empleo por motivo del gasto que debia hacer 
para su subsistencia todo el tiempo que tuviese 
en la comision que le mandaba, quedando de 
reintegrarlo luego que se le pasasen los cargos. 
Por esta causa, estoi entendido, determinó este 
Gobierno, en 17 de Diciembre del año próximo 
pasado, se le diese por esta Tesorería noventa 
pesos mensuales, desde su ingreso a esta capital. 
Si con respecto de tener que sufrir su Gobierno 
el reintegro del préstamo que recibe, implora a 
la alta consideración de V. E. tenga a bien orde-
nar no se le descuente el tercio, dándole el líquido 
de los noventa pesos que está signado se le dé 
por esta Superioridad mensualmente i el que 110 
se le retarde, i juntamente se le devuelvan los 
dieziocho pesos que quedaron en caja, pertene-
cientes al mes de Enero, con esto quedará algún 
tanto reparado. Por tanto, a V. F. pido i su-
plico proveer como lleva espuesto el suplicante, 
que es justicia etc.—Excmo. Señor—-Santiago 
Lincogur. 

Santiago, Marzo 8 de 1820.— Pase al Excmo. 
S e n a d o . — O ' H I G G I N S . — Cruz. 

N ú m . 25 

Excmo. Señor: 

Por la representación adjunta del Administra 
dor de la Aduana Jeneral, referente a comunica 
cion del de Valparaíso, se vé el perjuicio que al 
Estado resulta en los afores que hacen los vistas 
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tpor la nueva tarifa a varias mercaderías, así es-
ranjeras como del país. Ya la comision encar-

gada de examinar las cuentas de la Aduana, 
habia no solo notado lo diminuta que ésta se 
hallaba, sino también, considerando la variación 
a que están sujetos en toda plaza los artículos 
comerciales según su abundancia o escasez, pidió 
en comunicación de 28 de Febrero, se formara 
un nuevo reglamento que contuviese todas las 
especies, i que éste cada bimestre se reformase, 
disminuyendo o aumentando los aforos a propor 
cion de la estimación o abatimiento de cada 
una. V. E., para resolver en la materia, tuvo a 
bien pedir informe a la comision,' que formó la 
nueva tarifa; pero, entretanto que el espediente 
se sustancia, creo conveniente para precaucio-
nar los perjuicios al Fisco, que los vistas de las 
Aduanas hagan los aforos según los precios co-
rrientes de plaza. Sírvase, pues, V. E. acordarlo, 
si lo tuviese por conveniente, teniendo conside-
ración que la materia es urjente ¡ pide pronta 
resolución.—Dios guarde a V. E. muchos años.— 
Palacio Directorial, 8 de Marzo de 1820. —BER-
NARDO O ' H I G G I N S . — E x c m o . Senado. 

N ú m . 26 

Excmo. Señor: 

El Administrador de Aduana de Valparaíso 
me hace presente que, observándose al pié de la 
letra el arancel de avalúos para los vistas, se gra-
va notoriamente el Estado, pues en él se notan 
aforos a varios artículos, tanto estranjeros como 
del país, que en ciertas épocas son mas o ménos 
valiosos; igualmente me dice estarse arreglando 
a las circunstancias de su actual estima, respecto 
a conocer cómo resulta el mejor acierto en di-
chos avalúos; i como no esté a mis alcances alte-
rar las sabias disposiciones de V. E., le he con-
testado se ciña a la tarifa, hasta saber cuál es la 
suprema resolución de V. E. en tan interesante 
particular. Espero se digne comunicármela para 
impartirla prontamente a donde corresponda, a 
fin de evitar tan evidentes perjuicios.—Dios guar-
de a V. E. muchos años.—Administración Je-
neral de Alcabala, Marzo 7 de 1820.—Excmo. 
S e ñ o r . — J o s é Manuel de Astorga.—Excmo. S e -
ñor Director Supremo del listado. 

Santiago i Marzo 8 de 1820.—Pase al Excmo. 
Senado con el oficio acordado.—O'HIGGINS.— 
Cruz. 

N ú m . 27 

Excmo. Señor: 

Se han sancionado las cartas de ciudadanía 
despachadas a favor de don Márcos Francisco de 
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Síerralta, que comprobó su decisión por la li-
bertad de América i los servicios prestados en 
honor de ella, desde el principio feliz de la reje-
neracion política del Estado de Chile, sufriendo 
por esto la persecución del jeneral Osorio, su 
prisión i su confinación a Quillota. La de don 
Félix María Urcullu, porque hizo ver que por 
su buena comportacíon habia merecido la dis-
tinción de los americanos, asegurando algunos de 
los declarantes que presentó en la información 
que produjo, que sirviendo en el cuerpo arjenti-
no se habia esplicado con espresiones las mas 
sinceras en favor de la libertad de América. La 
de don Miguel Quemes, por haber hecho cons-
tar que, casado i avecindado en el país de años 
a esta parte, apetecía gustoso aprovecharse de los 
privilejios de ciudadanía, cuando su conducta i 
buen manejo no desmerecían la gracia, brindán-
dose gustoso a abjurar de la dominación del rei 
Fernando. Por iguales motivos i por razones 
idénticas, se sancionaron las cartas de ciudadanía 
conferidas a don Pedro del Real, don José Vega, 
don Domingo Mariano Ederra i la de don Do-
mingo Canzeíro. La confesion que prestó don 
Joaquin Iglesias de estar convencido de la justi-
cia en que se afianza la causa de América i la 
esposicion que hizo de haber manifestado su 
amor al país i su inclinación a su política eman-
cipación, aun en tiempo que fué subyugado por 
los españoles, comprobando su esposicion con la 
prueba de los testigos que presentó; incitaron al 
Senado a la sanción de la carta de ciudadanía 
que le fué conferida por V. E. Se sancionó igual-
mente la de don Pedro Adán, natural de Dina 
marca, por haber acreditado su amor al sistema 
de América i su aversión a la dominación de Es-
paña. La del padre francisco frai Estéban R o 
dríguez, por haber justificado con los informes 
de sus respectivos prelados que, observando la 
mas relijiosa conducta, a jusfando sus procedi-
mientos a sus estatutos monásticos, no habia in-
ferido perjuicio, ni a la causa de América ni a 
los americanos, apeteciendo unir sus ideas a las 
de los liberales. La de don Narciso Caragol, por-
que manifestando haber abrigado siempre en su 
pecho los mas puros i sinceros sentimientos en 
obsequio de la justa i santa causa que sostiene 
la América para su emancipación de la Europa, 
añadiendo que por su escasa fortuna no ha po-
dido sensibilizar sus sentimientos, produjo una 
información que acreditó la buena conducta po-
lítica que ha guardado. La de don Fermín Diaz, 
porque detestando a los españoles enemigos de 
la causa de América, espuso deseaba que por su 
adhesión a la libertad del país se le reputara solo 
por puro americano, resultando de la informa-
ción que rindió, que sus ideas no habian sido 
jamás contrarias a la independencia de América. 
La de don Cristóbal Suarez i la de don Manuel 
Gutiérrez, porque acreditando ámbos con la prue-
ba de testigos su antigua vecindad i el manejo 
arreglado que habian tenido, manifestaron que, 
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estando prontos a jurar el reconocimiento de la 
independencia de América, deseaban obtener el 
privilejio de ciudadano; i la de don Cristóbal 
Collis, porque, haciendo ver su adhesión a la cau-
sa de America, ha ofrecido i ofrece francamente 
sus fortunas para cuanto puede conducir a la 
defensa del país. Sírvase V. E. mandar que en la 
M I N I S T E R I A L se inserte esta relación para la in-
telijencia del público i satisfacción de los agra-
ciados.—Dios guarde a V. K. muchos años.— 
Santiago, Marzo 8 de 1820. —Al Excmo. Señor 
Supremo Director. 

N ú m . 2 8 

Excmo. Señor: 

La consulta de la comision sobre incluir en la 
contribución o empréstito a monasterios, comu-
nidades i eclesiásticos particulares i el modo i 
forma de verificarlo, parece inoficiosa; lo segun-
do es espreso en la lei que cita la comision, i 
V. E., en aquel caso, debería interpelar la autori-
dad respectiva para que practicase esta dilijen-
cia. Lo primero tiene la dificultad de que ni en 
aquellas comunidades ni en particular hai fun-
dos grandes ni pequeños que puedan colectarse. 
Todavía no han entregado la cortísima parte que 
les cupo en la anterior contribución. Para verifi-
carlo, no han tenido otro arbitrio que librar can 
tidades contra stts deudores; i éstos, como atra-
sados, no las han cubierto. ¿Qué nos interesa, 
pues, recargarle la deuda si ha de quedar inso-
luta? Lo que necesitamos es dinero, i sacarlo de 
donde se halle i de donde se pueda sacar en 
breve tiempo, que es cuanto se necesita; i si así 
no ha de lograrse del ramo eclesiástico, es inútil 
e infructuosa la dilijencia que se solicita. De pu-
dientes enemigos de la causa e indiferentes he-
mos de llenar el empréstito, i no siendo así, pasjrá 
el tiempo en rateos i en excepciones sin provecho. 
—Dios guarde a V. E. muchos años.—Santia-
go, 8 de Marzo de 1820. - Al Excmo.Señor Supre-
mo Director. 

N ú m . 29 

Excmo. Señor: 

Consulta la comision nombrada por V. E. para 
el empréstito de trescientos mil pesos, si han de 
incluirse estranjeros, europeos i americanos, ten-
gan o nó carta de ciudadanía. Sobre esto ya el 
Senado, en su nota de 9 de Febrero, ha espues-
to lo bastante. Allí ordena que la comision no 
pase por alto a los estranjeros que han obtenido 
carta de ciudadanía, i a todo americano (se en 
tiende estranjeros), como interesado en la em-
presa, sin olvidar los empleados que tengan bie-
nes fructíferos, con cuya declaración está resuelta 
la consulta de foja... del corriente, que V. E. 

acompaña al Senado. Por lo relativo a estranje-
ros europeos sin carta de ciudadanía, se ha pro-
puesto ántes de esto a V. E. que, corno interesados 
en su comercio, podrán hacer algún préstamo vo-
luntario, llamándose al intento a la sala directo-
rial ti oficiándoles para que, reunidos entre sí, lo 
acuerden i faciliten los que puedan en obsequio 
de nuestra causa, sin obligarles como a los detjias. 
Esta misma medida puede tomarse ahora, i acaso 
sea mas ventajosa al Estado que incorporarlos 
en la comunidad que tampoco corresponde. Re 
pite el Senado a V. E. que el empréstito no es 
posible hacerlo jeneral; que en la operacion sola 
pasa el tiempo de espedicionar; que son mui co-
nocidos los pudientes donde puede encontrarse 
el caudal que se necesita; i si de éstos i de los 
enemigos de la causa e indiferentes no se provee 
el Erario, no se podrá hacer de los demás. Tampo-
co es justo gravar a aquellos patriotas comprome-
tidos que tienen existencia pendiente de la patria, 
ni menos de personas que solo tienen lo preciso 
para subsistir. Esta ha sido i es la opinion del Se-
nado, bastante manifiesta en sus anteriores acuer-
dos, que al efecto podrá V. E. pasar a la comision 
para evitar dudas i nuevas consultas. — Dios guar-
de a V. E. muchos años.—Santiago, 8 de Marzo 
de 1820.—Al Excmo. Señor Supremo Director. 

N ú m . 30 

Excmo. Señor: 

Devuelve el Senado a V. E. la solicitud del 
señor Comandante Jeneral de Armas, coronel 
don Francisco Calderón, para que se le propor 
cione el tercio o la mitad de lo que ha dejado de 
percibir de sus sueldos en trece meses vencidos, 
a efecto se sirva oir a los Ministros de la Tesore-
ría Jeneral, que con lo que informen, resolverá 
lo que corresponda en justicia.—Dios guarde a 
V. E. muchos años.—Santiago, 8 de Marzo de 
1820. - Al Excmo. Señor Supremo Director. 

Núm. 31 

Excmo. Señor: 
Los gravísimos delitos de que es acusado el 

Teniente-Gobernador del partido de Petorca i 
puntualiza el censor de aquella jurisdicción, i se 
pasa a V. E.; son dignos de la mas pronta i seria 
corrección. El honor del Gobierno i el crédito de 
la Nación exijen imperiosamente se ponga el re-
medio a los grandes males que nos infiere su 
comportacion. Sírvase V. E. disponer que, sus-
pendiéndosele prontamente del empleo, se le ha-
ga venir a esta capital, a ser juzgado por tribu 
nal i autoridad que designa la Constitución, 
ordenando se remita la nota del censor, para que, 
sirviendo de cabeza del proceso, se le juzgue con 

I la integridad que espera el Senado, proveyéndose 
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n o s o l o s u a b s o l u t a s e p a r a c i ó n , e s c l a r e c i d o s s u s 

e x c e s o s , s i n o t a m b i é n d e c r e t á n d o s e u n a p e n a q u e 

l e e s c a r m i e n t e i s i r v a d e e j e m p l o a l o s d e m á s 

m a n d a t a r i o s . — D i o s g u a r d e a V . E . m u c h o s a ñ o s . 

— S a n t i a g o , M a r z o 8 d e 1 8 2 0 . — A l E x c m o . S e -

ñ o r S u p r e m o D i r e c t o r . 

N ú m . 32 

E x c m o . S e ñ o r : 

E l S e n a d o i g n o r a q u é c o m i s i o n l l eva el c a p i -

t a n d o n S a n t i a g o L i n c o g u r , e n c o n s o r c i o d e l e x -

j e s u i t a d o n D i e g o d e L e ó n V i l l a f a ñ e ; i si p o r 

é s t a s e l e h a d e s i g n a d o a l g u n a d i e t a o l a v a a 

s e r v i r c o m o o f i c i a l c o n su s u e l d o . S i d i c h a c o m i -

s i o n e s p o r V . E . o p o r e l G o b i e r n o d e B u e n o s 

A i r e s , c o m o i n d i c a s u s o l i c i t u d , e i g u a l m e n t e si 

h a n d e c a m i n a r l o s c o m i s i o n a d o s c o n p a s a p o r t e s 

a u i x l i a d o s . S i n e s t o s a n t e c e d e n t e s , n o p u e d e f o r -

m a r s e c o n c e p t o d e j u s t i c i a p a r a la r e s o l u c i ó n 

q u e s e p i d e . — D i o s g u a r d e a V . E . m u c h o s 

a ñ o s . — S a n t i a g o , M a r z o 8 d e 1 8 2 0 . — A l E x c m o . 

S e ñ o r S u p r e m o D i r e c t o r . 
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